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Resumo: O Instituto Federal de Santa Catarina, Câmpus Criciúma, buscando promover a inclusão social e formar cidadãos, por meio da educação profissional científica e tecnológica, realizou por meio do Edital PROEN/PROEX Nº 01/2018, um conjunto de iniciativas para encontrar trabalhadores informais para certificação profissional por competência (Certific). Utilizando a metodologia de busca ativa estabeleceu-se um diálogo com o coordenador educacional das penitenciárias masculina e feminina de Criciúma e, buscou como público-alvo, os apenados das duas penitenciárias. A Penitenciária Sul de Criciúma (masculina) possui uma pequena planta industrial de produção de esquadrias de alumínio no seu interior e a Penitenciária Feminina, uma panificadora. Considerando as duas instalações existentes nos distintos locais, a equipe executora do projeto propôs desenvolver o Certific para candidatos trabalhadores em Montador de Esquadrias de Alumínio e Boas Práticas para Manipulação de Alimentos, originando assim, dois Projetos Pedagógicos de Certificação Profissional. Como resultado espera-se incentivar o público-alvo para qualificação profissional, almejando o diálogo entre o saber empírico dos trabalhadores e o saber escolarizado para a certificação. A proposta em epígrafe justifica-se pela necessidade e obrigatoriedade desta Instituição em atender a educação de jovens e adultos com políticas públicas e programas sociais voltados para sujeitos em situação de vulnerabilidade social.

Palavras-Chave: Certificação profissional por competência, apenados, inclusão.
1 INTRODUÇÃO
O Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC, Câmpus Criciúma, intenciona ofertar Certificação Profissional por Competência, o Certific, vislumbrando atender as exigências do Plano Nacional de Educação, PNE 2014-2024, especificamente a meta 10, que aponta para a exigência de "[...] oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional".
A Certificação Profissional por Competência -Certific- é uma opção educativa para quem tem 18 anos ou mais, tem experiência profissional e deseja certificá-la, atendendo aos preceitos da Educação de Jovens e Adultos. A Rede Certific foi instituída pela Portaria Interministerial nº 1082, de 20 de novembro de 2009; reestruturada pela Portaria Interministerial MEC/MTE nº 5, de 25 de abril de 2014 (BRASIL, 2014) e regulamentada pela Portaria MEC nº 8, de maio de 2014. Por meio de um processo de avaliação, o jovem ou adulto demonstra os seus saberes práticos e complementa o que for necessário para obter a certificação profissional. Esse processo de certificação busca valorizar a experiência de trabalhadores, possibilitando o prosseguimento dos estudos e o exercício profissional mais qualificado.
Com o olhar voltado para a missão de promover a inclusão social e formar cidadãos por meio da educação profissional, científica e tecnológica, o Câmpus Criciúma realizou busca ativa para proposta formativa - Certific para os apenados das penitenciárias masculina e feminina de Criciúma. 
A escolha do público alvo - apenados masculinos e femininos- considerou o problema social do desconhecimento do que fazer com as pessoas que infringiram as normas instituídas pelo estado, principalmente quando o sujeito esteve inserido na prisão por muito tempo. O apenado, mesmo depois de ter concluído sua pena diante da justiça, sai com o estigma de ex-presidiário; o que dificulta sua reinserção na sociedade. Além disso, grande parte não conhece outra forma de se viver, senão o mundo da criminalidade. Na maioria das vezes a reincidência é causada pela falta de oportunidade do egresso ser inserido no convívio de todos, o que não acontece com a criminalidade - há facilidade de ser aceito no crime.
Este trabalho teve como objetivo geral: realizar busca ativa de público para oferta de Certificação Profissional por Competência - Certific. Como objetivos Específicos destacam-se: divulgar o Certific para a Gerência Regional da Penitenciária Sul de Criciúma; identificar demanda nas Penitenciárias masculina e feminina de Criciúma; e garantir a oferta de Educação de Jovens e Adultos no Câmpus Criciúma, por meio do Certific.

A relação ensino, pesquisa e extensão ocorrem, sobretudo pelo papel que esta instituição desempenha, enquanto criadora e recriadora de conhecimentos, contribuindo para a transformação da sociedade.
2 METODOLOGIA
Utilizando a metodologia de busca ativa – metodologia utilizada para buscar trabalhadores para a educação formal, considerada, também, como combatente da exclusão escolar, o Câmpus Criciúma buscou demanda na Penitenciária Sul de Criciúma (masculina) e Penitenciária Feminina. Para isso, considerou a existência de duas plantas industriais de montagem de esquadrias de alumínio na penitenciária masculina; e uma fábrica de produção de pães na penitenciária feminina.
Para realizar a busca ativa a equipe executora, primeiramente, se preocupou na preparação desse certame, tendo em vista que é um processo novo para o Câmpus Criciúma. Além, das leituras e discussões em grupo a equipe se reuniu, por videoconferência, com especialistas no assunto Claudia e Elenita, lotadas no IFSC-Reitoria para discussão sobre a temática (Figura 1).
Figura 01 – Registro de vídeo conferência com especialistas em Certific realizada no câmpus Criciúma, 28/05/2018.
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Fonte: dos autores, 2018 
Essa busca ativa demandou várias ações e técnicas, como seguem: a) contato com a Gerência Regional da Penitenciária Sul de Criciúma; b) reunião com o Gerente Regional da penitenciária Sul, para abordar o tema Certificação Profissional por Competência – Certific (Figura 2); c) estabelecimento de parceria entre IFSC - Câmpus Criciúma e Gerência Regional da Penitenciária Sul de Criciúma; d) visita aos presídios nas dependências da planta industrial de produção de esquadrias de alumínio e na fábrica de panificação; e) levantamento de pré-inscrições para o Certific (gerou 50 inscrições para o processo de Montagem de Esquadrias de Alumínio (masculino) e 25 para o Boas Práticas e Manipulação de Alimentos (feminino); e f) elaboração de Projeto Pedagógico de Certificação Profissional para Montagem de Esquadrias de Alumínio e Boas Práticas e Manipulação de Alimentos.
Figura 02 – Registro de reunião na Penitenciaria Sul (Criciúma, SC) para estabelecimento da parceria IFSC-Penitenciária Sul, 25/04/2018.
[image: image2.png]
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Essa estratégia fomentou dois projetos de Certificação Profissional por Competência aos apenados: Montador de Esquadrias de Alumínio para à Penitenciária Sul de Criciúma na masculina e Boas Práticas e Manipulação de Alimentos na feminina.
A proposição dos Projetos Pedagógicos de Certificação Profissional – PPCP – para Montagem de Esquadrias de Alumínio e Boas Práticas e Manipulação de Alimentos. Os dois PPCP estão aprovados no colegiado do Câmpus e já seguiram para as instâncias superiores do IFSC

A direção do câmpus pretende executar no segundo semestre de 2018 nas penitenciárias masculina e feminina de Criciúma, ratificam o alcance dos objetivos propostos neste trabalho. Espera-se assim incentivar o público-alvo para qualificação profissional, almejando o diálogo entre o saber empírico dos trabalhadores e o saber escolarizado.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Espera-se incentivar o público-alvo para qualificação profissional, almejando o diálogo entre o saber empírico dos trabalhadores e o saber escolarizado para a certificação acontecer. Com isso, vislumbra-se um grande impacto e transformação Social para esse público que são pessoas em vulnerabilidade social que, mesmo já fora da prisão, são estigmatizadas pela expressão ex-presidiário, reduzindo as chances de inserção social, o que reforça a necessidade de se ter uma Certificação Profissional por Competência para facilitar o acesso ao mundo do trabalho.
A inserção do câmpus Criciúma juntamente com os servidores na educação de jovens e adultos foi inserida.
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